
O benef i c io s e m os tenta -

ç ã o t e m d u p l i c a d o m é -

r i to: o da caridade 

material e o da 

mora l 

mm ume 
•ÓRGÃO » B PROPRIEDADE DA CASA DE SAfIDE AI,I.AN KAUDEf-

DR. LUIZ R A M O S FILHO 
JBX-INT. IMIOP. M N V R N COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Ilin*, Moléstias cie senhoras 
In s t a l ação p a r a e x a m e s completos de R A I O S X 

A t e n d e c h a m a d o s p a r a o u t r a s loca l idades 
Consultorio e reaideucia: Praça Nossa S. da Conceição, 1157 

T E L E F O N E , 283 - - — F R A N C A 

A Dor 

Donde vem essa fo rça abso lu ta , 
Que é a d ò r i n sa rmve l que e s t r aça lha , 

^ Com a in f lex ib i l idade da me t ra lha 
H Que inuti l iza os corpos pa ra a lu ta ; 

Clava feroz, t e r r ive lmen te h i r su ta , 
Com an t ropofag i smos de ba ta lha , 
Ferindo cotn Aritmética que n ã o falha, 
E q u e i n c e s s a n t e m e n t e nos p r e s c r u t a ? 

Não nasce d e um desígnio divino, 
Nem de fa ta l idades do des t ino 
Que des t róe n o s s a s células sens i t ivas ; 

Vem-nos dos própr ios ma le s q u e e n g e n d r a m o s 
Em cu jo ignoto b a r a t ro a f u n d a m o s , 
Através de ex i s t ênc ias sucess ivas . 

Augusto dos Anjos 

maiusculo e que o espiritis-
m o quer fazer conhecer a o s 
h o m e n s 

Nenhum ou t ro f u n d a m e n t o 
poderá ser p o s t o sinão este: 
Nosso Senhor Jesus Cristo, 
q u e não pertenceu aos cató-
licos ou aos protestantes e 
m e s m o a o s espíri tas sômente , 
mas A T O D A A HUMANI-
D A D E . 

Dm livrinho que a «Mova Era» 
recomenda aos espirita em geral 

S E Á R A I N F A N T I L 
de F. Sorolf 

Uni belo t ivrini io a c a b a de 
s e r pôsto á venda e dedica-
do ás c r i anças d a s Escolas 
dos Cent ros Esp í r i t as . 

«Seara In fan t i l " é a s u a 
díMiomitiação. 

Seu au to r é utn c o n f r a d e 
competen te na evarrgel lsação 
espir i ta . 

Livro s imples, de I c i t u r a a -
incua e no a l cance d a s in-
tel igências que eòmeçam a 
se d e s a b r o c h a r . 

Poucos são os l ivros de c-
ducaçüo in fan t i l em maté r ia 
religiosa tilo bem fei tos e 
que s iu te t i se a nossa doutr i -
na, como <Seára Infant i l* . 

Para q u e os c o n f r a d e s fa-
çam m e l h o r juizo do l ivro a 
que n o s r e f e r imos , t ranscre-
vemos u m dos s e u s in te res -
s a n t e s c o n t o s : 

JUDAS, 0 REDIMIDO 
Adão e Rita sSo i rmãos . 

Ent re tan to , têin gên ios com-
p le t amen te opostos. 

Adão c i m p e t u o s o e rebe l -
de. Ri ta é dócil, b o n d o s a e 
del icada. Como era s a b a d o 
de Aleluia, Adão p r e p a r a v a 
um j u d a s , com todos os tra-
pos q u e h a v i a em casa . Rita, 
por sua vez , b r i n c a v a com 
as s u a s bonecas , q u a n d o em 

um dado m o m e n t o o in ter -
pelou : 

— Adão, p o r q u e p r e p a r a s 
um boneco ? 

— Ora, q u e p e r g u n t a — re-
t rucou A d S o - - e n t 3 o nffo sa -
bes que ho j e é o dia d e ma-
lha rmos o m a l v a d o J u d a s q u e 
vendeu J e s u s ? 

— Não f a ç a s isso, m a m ã e 
vai f icar t r is te , contigo. 

— Oh! de ixa do c o n v e r s a ! 
si e m toda p a r t e todos f a -
zem o mesmo. . . 

Vóvó Luisa, que e s t a v a 
próximo, in te rve iu : 

— Adão , J u d a s já fo i per-
doado por J e sus ; c lua m a -
míiezinha t a m b é m não tem 
pe rdoado os t u a s malcr ia -
ções? 

Cabisba ixo , n a d a r e spon -
deu . 

Rita ap rox imando- se d o 
man inho , nbraça-o , d a n d o lhe 
na f r o n t e um bei jo f r a t e r n o . 

E n v e r g o n h a d o , ele de ixa 
c a i r . d e s u a s mãos , o p e q u e -
no boneco d e pano. . . 

«O e s q u e c i m e n t o comple to 
d a s o fensas é p rópr io d a s 
g r a n d e s el inaa». 

Pau lo , o apostolo. 
Ped idos S Novo Era , ca ixa 

postal , 85 Kranca-Preço 3$000 
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F R A N C A 

IMORTALIDADE 
Problema vital, trio da sin-

fonia universal, acompanhado 
da justiça imanente nas leis da 
naturesa, pelas vidas sucessivas; 
consequência lógica d o pro-
gresso que assistimos e assisti-
remos na infinita jornada, a-
travès do tempo e do espaço. 
O problema da imortalidade 
encarado mais pelo lado mís-
tico, perde doravante o cara-
ter dc maravilhoso, para en-
contrar solução axiomatica na 
rasão mais esclarecida da hu-
manidade, que já não quer a-
dmitir uma fé sem provas. 

As trombetas apocaliticas, pe-
la voz dos espíritos, tocam a 
rebate por todas as plagas da 
moderna Palestina — a terra 
brasileira. 

O Brasil, paiz novo, domai s 
novo continente do mundo , 
que ora vai constituir a sua 
personalidade nacional, depois 
dos imensos progressos realisa-
dos por todos o povos do 
Globo, terá na sua estrutura 
anímica elementos favoraveis a 
um surto de progresso rápido 
e glorioso; não so pelos pro-
cessos novos dc educação, co-
m o pelos conhecimentos cien-
tíficos já bastante desenvolvi-
dos em todo» os ramos dc a-
tividade humana. A tendencia 
do povo brasileiro para a cren-
ça na imortalidade nos dá uma 
perspectiva animadora. Poucos 
paizes do m u n d o e quem sabe 
sc nenhum, se acha no estado 
do nosso, era que nenhuma 
idèa se estratificou nas consciên-
cias dos seus habitantes. As 
revoluções politicas trarão, for-
çosamente, revoluções nos nos-
sos costumes. Hmbora serem 
males necessários, prevemos 
nestes momentos mudanças ra-
dicais dc costumes, de crenças 
e destes solavancos as idéas cm 
marcha tomam força c são a-
braçadas sem os preconceitos 

Cont. na 4.a p4g. 
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Ainda o ensino «religioso» 
O e s p i r i t i s m o n ã o é r e l i g i ã o ? 

(Aos professores em geral) 

" Soinos contra o chamado 
ens ino «religioso» em n o s s a s 
escolas públicas, não por en-
tendermos que o homem não 
precisa de religião, mas por 
sabermos jus tamente q u e ele 
não pôde viver sem Religião. 

S o m o s adversár ios d o en-
sino «católico» ou de qual-
quer outro culto em n o s s a s 
escolas, po rque o conheci-
mento que temos da vida n o s 
leva a concluir que, pela fal-
ta de ins t rução em maté-
ria religiosa, nos sos f i lhos irão 
ali receber um ensino arcai-
co, denominado -rel igioso», 
que não tem, todavia, nada 
de Religioso. 

E o exemplo ai está para 
quetn quizer certificar-se da 
verdade. 

Foram distr ibuídos aos pais 
d o s a lunos cartões a serem 
preenchido afim de saber o 
prof. si o pai deseja o u não 
o ens ino «religioso» a seu 
filho. 

Sabe-se que esse ens ino é 
•facultativo» a qualquer cren-
ça e é por i sso m e s m o que 
n o cartão o pai é obr igado a 
declarar «qual a religião» que 
deseja a seu filho. 

Diversos confrades n o s s o s 
p reenchendo aquela formali-
dade, pediram o ens ino do 
«espiritismo» para s e u s filhos. 

Recebendo o cartão a lguns 
p rofessores contestaram-no, di-
zendo q u e o espiri t ismo «não 
é religião»... 

Está aí u'a amostra d o que 
acabamos de afirmar. N ã o ces-
saremos de combater o ensi-
n o «religioso» nas escolas 
porque conhecemos o quan-
to o nos so povo é ignorante 
em matéria de «Religião». Si 
um professor afirma uma he-
rezia daquela.. . ele q u e tem 
luzes, q u e tem instrução, 
quan to mais o resto... 

E por i sso é que nos sobé-
jam razões para comba te rmos 
o ens ino denominado reli-
gioso em nossas escolas. 
Não se admirem de gr i farmos 
o adjetivo «religioso», porque 
o q u e se tem ens inado ao 
p o v o nSo é Religião, mas sim 
catolicismo, romanismo, e na-
da mais. 

Somos os primeiros a pen-
sar que o homem não pôde 
viver sem Religião, po i s que 
esta é que o aproxima de 
Deus e o faz d e coração bom 
e amoroso . 

Afirmar que o espir i t ismo 
não é religião é dar o atesta-
do mais e loquente de igno-
rância em matéria de Religião, 
com R maisculo. 

Si os n o s s o s professores 
tivessem tido o cu idado de 
manusear a lgamas páginas 
espíritas ou t ro seria o seu 
modo de ver a respeito desta 
bela doutrina. 

Fiquem eles sabendo , uma 
vez q u e nSo querem abrir a-
quelas belas páginas, que o 
espiri t ismo é a Religião por 
excelencia porque vive aliado 
á ciência. Ambas, ciência .(: 
religião, unidas, são as duas 
alavancas da inteligência hu-
mana; uma revela as leis d o 
mundo material, a outra as 
do mundo moral; mas, lendo 
ambas o mcsino principio, 
que é Deus, não pódem con-
tradizer-se, c o m o judiciosa-
mente pontifica Allan Kardec 
(O Evangelho S e g u n d o o Es-
piritismo). 

Religião é amôr, é bonda-
de, é caridade. 

E é por i sso m e s m o que o 
espir i t ismo r o s ensina que a 
Religião ttão é p ropr iedade 
desti: ou daquele cul to ou 
doutrina. 

Per tence a todus , porque 
todos s o m o s f i lhos de um 
Ú N I C O Pai Crcador de to-
das as cousas . 

Aliadas, ciência e religião, 
formam um só edificin e fa-
zem o homem grande no sa-
ber e na virtude, elevando-o 
a utn p lano melhor, superior , 
em q u e ele tanto mais com-
preenderá que s o m o s Iodos 
irmãos e que devemos viver 
fraternalmente, A M A N D O -

N O S U N S AOS O U T R O S E 
A DEUS SOBRE T O D A S AS 
COUSAS. 

E' esta a Religião, com R 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESr iRITA. CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL. 



A. N O V A ERA 

ümai-vos uns aos outros Fábrica de Sombrinhas, Guar-
dachufas e cintas 

Atíe c capricho 

João V. Giglioli 

Executa-se todo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 
Especialista em concertos 
do bolsas é cintos para 
senhoras, pastas 
escolares, etc. 

Rua do C o m e r c i o , 683 
Franca 

A V E R D A D E : 
Irmãos—ao entrarmos em 

contacto convosco no plano 
da vida circunscrita em que 
vos achais, o fazemos em no-
me de vossa própria felicida-
de espiritual; porque, n3o aban-
donando Deus as Suas cria-
turas, antes porém, velando 
sempre e eternamente pela sor-
te a que estão destinadas—a 
felicidade eterna no Além Tu-
mulo,—permite Ele que venha-
mos nós, os da vida integral, 
realizar entre vós as siderais 
profecias do incomparável guia 
de toda a humanidade, que é 
Jesus. Sim, pois já não sabeis 
que F.le, o pastor divinal, o 
disse que : Após sua partida 
para os reinos da beinaven-
iurança. viria o Consolador 
que ficaria longo tempo entre 
vós, ensinando vos aquilo que 
ele não poude revelar naque-
le passado de maior atrazo? 
Nâo vos disse também q u e : 
aquilo que \os ensinava naque-
les momentos, vos seria re-
lembrado num futuro não mui-
to distante? Sim, Sabeis.. E 
co ",o o nâo ignorais, eis que 
o momento da realúaçân da-
queles vaticínios c che^ido 
felizmente para todos vós : e 
somos nói , os vossos irmãos 
desincarnadcs, que vimos* sa-
tisfazer essa missão subh t;e; 
imposta aos nossos espíritos, 
pela grandeza sem limites da 
inteligência Suprema. 

Assim sendo, não deveis a 
ceilar com. tantos sobressaltos 
dalma aquilo que vos vimos 
dizer, muito embora vos pare-
ça desconhecido, e contrario 
aos vossos conhecimentos a-
tuais; porque deveis sabe-lo, 
o progresso é infinito e ainda 
vos achais em graus muito 
baixos dessa escala evolutiva, 
compatível com a íorça dos 
seres espiritualizados. Mas, Co-
mo alguma cousa já possuis 
dessa grandeza do espirito, 
necessário se torna que no-
vas energias vos sejam facul-
tadas, afi n de poderdes as-
cender á í etapas mais eleva-
das dessa infindável escala e-

volutiva de que vos venho 
falar. 

Perdão vos pede o vosso 
mínimo amigo por esta diva-
gação tão longa, ao iniciar o 
seu comunicado de hoje; ela 
porém, torna se necessaria pa-
ra dissipar nas nossas almas 
a atitude de prevenção que 
manifestais para conosco, os 
do Espaço, sentpre que 
vimos tratar de problemas es-
pirituais desconhecidos ou 
pouco compreendidos por vós 
outros. 

E agora ouvi-me, que vos 
falo em nome de Deus e de 
vosso progresso infinito. 

Vou pois aduzir mais algu-
mas parcelas da luz-conheci-
mento nas vossas almas, ira 
tando da grande questão da— 
Verdade. 
Verdade! palavra divina que 
ei.c.rra em sua acepção as 
maiores grandezas nunca ima-
ginadas pelos vossos espíri-
tos. 

A verdade pode ser classi-
ficada em: verdade relativa: 
verdade convencional; verdade 

aparentee verdade espiritual 
c u divim. 

A verdade é. pois, multifor-
nu; em tinto, em todas as cou-
sas e por t >ija a parte podeis 
vê la, ap:ilpála e estuda la. 
Masconvéu explicar-vos, em-
bora suscintamente, o que é a 
verdade, na divisão que vos 
acabo de fazer, para que en-
treis na posse do seu conhe-
cimento, e é o que vou pro-
curar fjzer dizendo vos —que 

a verdade é relativa, quando 
a possuis na constatação que 
fazeis, através dos vossos or-
gãos ou sentidos corporais, 
das cousas de ordem espiri-
tual; é convencional, quando 
é tão sómente deduzida dos 
fenomenos da existencia pas-
siva ou efemera no vosso meio 
terreno; é aparente, quando,a 
serviço de vossas almas, no 
meio em que vos achais, a 
representais segundo o vos-
so modo de ver ou compreen-
der as cousas, sem que toda-
via possais defini-las em toda 
a sua grandeza e origem; e é 
espiritual ou divina, quando 
eia representa ou traduz os 
reflexos da emanação divina 
na compreensão e pratica de 
Suas extraordinarias grande-
zas. 

Tendes, portanto, assim, a 
verdade em suas múltiplas for-
mas; porque, múltipla como é, 
sempre é sancionada pela 
vossa razão, posto que seja a 
sua existencia relativa, con-
vencional e aparente, ou di-
vina e espiritual. Vamos ago-
ra aprofundar mais a obser-
vação que vimos fazendo da 
verdade e tentemos ver até 
onde chega e o que ela é fi-
nalmente. 

A veidade é um dos mais 
cxlraordinatios atributos da 
própria Verdade, que é Deus! 
A verdade assume múltiplas 
fornias ás vossas almas, em-
quanto vos achais, pelo vos-
so atrazo, inhfbidos de sua 
percepção e compreensão em 
toda a sua absoluta grandeza. 
Sãu gradações da infinita es-

(Continua na 4.a pdg.) 

r i i BATATAS I 
A Casa Radio comunica que já está aceitando en-
comendas de batatas oriundas de suas culturas. 
Legitimas batatas importadas da Holanda, devida-
mente inspeccionadas por técnico d o Instituto 

gronomico de Campinas. 
As primeiras entregas serão feitas em Maio-Junho 

devida-
tuto A- I 

iio-Junho I 

T * « A H U M A N I D A D E » 

(Conto que noa foi enviado 
como mediúnico, recebido pe-
lo médium Dalila B. Bianchi) 
A bençam do CREADOR 

vos envolva. Sinto-me feliz no 
vosso meio, pois, vejo-vos en-
corajados. Trabalhai, pois, 
quem semeia 'colhe. Semeai a 
vossa semente em terra firme 
para que a planta cresça e dê 
bons frutos. Praticai sempre a 
caridade, que é o mais doce 
moviménto da alma. Não des-
prezeis os pobres, não vos 
repugneis de vossos irmãos, 
fazendo distinção de clase ou 
raça. Amai-vos uns aos outros 
coino disse o Cristo. Não des-
prezeis para não terdes mais 
tarde o arrependimento. Eis 
um exemplo que vos dito: 

Em uma riquíssima praça, 
estava situado o palacete de 
um milionário, e este era já de 
idade avançada. Não sabia o 
que era amar um filho só que-
ria tudo para si. 

Havia em frente ao palace-
te um rico jardim, tratado com 
todo rigor possível. 

Aí esse rico passava as suas 
horas, recebendo o perfume 
das flores e a meditar, não 
num Sêr infinito, em um Pai 
que o creou, mas nas tique-
sas que possuía. 

Foi n'um dia de Natal, dia 
em que os pobres buscam 
daqui e dali, com mais fran-
queza, alguma cousa para ali-
viar a fome. Passeava o rico 
no seu jardim para fazer a di-
gestão dos seus bons manja-
res. Uma pretinha que vagava 
sein rumo em busca de um 
resto de comida para a sua 
rnãi que se achava enferma, a-
proximou-se do portão desse 
palacete e, com receio, se es-
tacionou. O rico ao avista la, 
arregalou os olhos e gritou:— 
Que fazes aí? oh negrinha su-
ja. Não quero sujeira em meu 
portão, vai-te embora.—Ela 
tristonha lhe diz:—Estou á pro-
cura de um resto de comida 
para levar á minha mãi que 
está enferma e não tenho pai. 
Asperamente ele responde:— 
Vai-te embora, não me aborre-
ças, Chorando e pedindo a 

Algumas avançam além da 
sua época, penetram profetica-
mente no porvir; outras recuam 
a um passado morto, entram 
nos sepulcros das eras e das i-
deas idas. 

Chamam-se 89 e dão a eman-
cipação ; chamam-se Saint Bar-
tolomeu e dão a perseguição. 

E' Brutus abrindo o caminho 
í Liberdade através o peito de 
Cesar; é o senado firmando a 
tirania sobre os cadaveres dos 
Gracos. 

Nèro incendiando Roma, co-
rno Domingos de Gusmão acen-
dendo as fogueiras, fazem a es-
curidão. A reforma destruindo 
o fanatismo, a Enciclopédia pre-
parando o 93i iluminam o mun-
do. 

Inocêncio criando a Inauisi-
ção, Henrique IV promulgan-
do o Edito de Nantes, fazem 
revolução,—uma das trèvas, a-
pesar de ter sido em nome de 
Deus que inventou as piras hu-
manas para alumiar a fé; outro 
a revolução da luz com que 
pretendeu extinguir a iutoleran-
cia. 

Essas revoluções são, por i-
gual, úteis á humanidade, como 
a noite e o dia são úteis ao 
mundo. A nacuresa exige as tro-

Deus misericórdia, a pretinha 
partiu-se, 

Não tijrdou apartida desse 
infeliz para o além. Depois de 
muito-sofrer no espaço, vi-
vendo nas trevas, foi um dia 
levado pelos bons espíritos 
para visse as maravilhas celes-
tes, as riquezas espiriluaK C i-
ininhava então, acompanhado 
desses abenegados e foi ven-
do a claridade e passando por 
Jogares que ele muito admira-
va. Mas. ao aproximir-se do 
lindo jardim, já de longe sen-
tia o perfume de suas flores 
encantado e cheio de recor-
dações do jardim de seu pa-
lacete, exc lamou: -Quem me 
déra viver aqui! Como vive 
feliz o jardineiro que aqui re-
side! Não poude continuar. 
Sentiu dele se aproximar a pre-
linha que tinha expulso do 
portão de seu jardim e que 
lindas rosas no braço trazia. 
Sorrindo, ela lhe diz:—Não te-
nhas repugnancia, meu rico, de 
receber estas rosas do jardim 
de meu Pai, são PS riquezas 
espirituais, os manjares celes-
tes. Adiquiri-as com calma e hu 
mildade, ao passo que tü, oh 
orgulhoso da terra, terás que a 
ela voltar para viveres depois 
no jardim eu que vivo. Ex-
pulsaste me do teu jardim, ho-
je quererias viver no meu. Te-
nho compaixão de ti, mas ain-
da é muito cedo. Volta, medi-
ta, purifica o teu espírito e 
daqui te auxiliarei".—Eis um 
belo exemplo. Sede humildes. 

Américo Duirral 

Vítor Hugo 

voadas, exige os dias de sul. 
As inundações sãò úteis,ape-

sar do mal que fazem; as es-
tiagens são prejudiciais, mau 
grado os doirados dias que as 
ocasionam. 

São fenomenos que se enca-
deiam, que se preparam e sc 
completam. 

Os excessos alternam-sé e 
substituem se. O excesso de ti-
rania conduz á liberdade; o ex-
cesso de liberdade conduz i ti-
rania . 

A tirania de um ou de mui-
tos é sempre a tirania: como a 
liberdade conquistada por um 
ou por muitos c sempre a li-
berdade. 

Quando sc entra no campo 
dos acontecimentos extraordi-
nários, não se sabe nunca se 
imediatamente conduzem a um 
bem ou a um mal; mas pode 
afirmar-se, com segurança, que 
no seu resultado miai, no com-
puto geral dos fátos, representa 
um bem. 

Os abalos sísmicos destroem 
cidades, subvertem ilhas, ani-

(ConllnuaçSo) 

quilam vidas e preciosidades; 
mas mostram novas faces ás 
coisas, fazem emergir das aguas 
revoltas dos oceanos novas i-
lhas, preparam cidades novas, c 
novas preciosidades. 

Perderam-se as vida>? E quem 
vos diz que essas vidas se per-
deram? As vidas, aí, são os a-
gentes do progresso material e 
espiritual. Podem perder-se aos 
vossos olhos, e caminharem se-
renas pelo universo fóra, como 
um 3erostáto se pode perder aí, 
á vessa vista finita, ao avançar 
pelo espaço infinito na conquis-
ta da liberdade, na conquista 
da amplidão. 

Tudo tem um fim util. 
Todos os tatos representam 

satisfação á necessidade evolu-
tiva. 

A sabedoria do homem está 
em percebe-los para os domi-
nar è aproveitar. Ou os guia e 
triunfa, ou è dominado por e-
les, vencido e esmagado. 

Ainda quando esmagado, po-
de legar benefícios, pelo exem-
plo e pela lição. 

O homem pode cair, mas a 
Humanidade caminha sempre. 
Cáminha mesmo quando dá a 
impressão de recuo, avança 
quanJo simula parar. 

O Progresso, como Liberda-
de, vive de dedicações, alimen-
ta-se de vidas. Caminha por so-
bre os cadaveres dos seus obrei-
ros, dos seus adoradores, como 
os Cezares romanos caminha-
vam por sebre os cadaveres 
dos seus gladiadores c por so-
bre os corpos palpitantes dos 
seus escravos. 

São como a luz, que precisa 
queimar para viver. 

Os homens são nada, a Hu-
manidade è tudo. 

Os homens são os fatores, 
conscientes ou inconscientes, da 
civilisação; os acontecimentos 
são os acidentes dessa civilisa-

As civiiisações são o produ-
to do trabalho humano; como 
as religiões, as filosofias, as ciên-
cias, as artes, são elementos das 
civiiisações, são o ouro depu-
rado no cadinho que sc chama 

cerebro, conduzido para o eter-
no tesouro da coletividade hu-
mana pelo luminoso obreiro 
que se chama Espírito. 

Cada homem carrega o seu 
grão para o celeiro, cada civili-
zação produz o seu esforço pa-
ra a Perfectibilidade. 

O homem desaparece, o grão 
fica. A civilisação passa, o seu 
trabalho acumula-se. 

Cada civilisação tem a sua 
época, cada época o seu fim, 
cada século a sua missão. 

Cristo é um obreiro que con-
duz o seu grão. Morre numa 
cruz, mas o grão fica e chama-
se cristianismo. 

As civiiisações asiaticas desa-
pareceram, as civiiisações africa-
nas desaparecem, as civiiisações 
gregas e romanas desaparece-
ram; mas a Humanidade ficou 
com as filosofias de umas, com 
as artes das Outras, com o sa-
ber e com a esperiencia de to-
das, atestando as suas passagens 
c os seus trabalhos, como as 
Pirâmides do Egipto ficaram a-
travessando os anos a atesta-
rem a existencia dos desconhe-
cidos obreiros que as edificaram. 

Contínua 



A. N O V A ERA 

A V E R D A D E : Am i s j s outros 
(Conto que nos foi enviado 
como tncdiunico, recebido pe-
lo inódium Dalila B. Bianchi) 
A bençam do CREADOR 

vos envolva. Sinto-me feliz no 
vosso meio, pois, vejo-vosen-
corajados. Trabalhai, pois, 
quem semeia-colhe. Semeai a 
vossa semente em terra firme 
para que a planta cresça e dê 
bons frutos. Praticai sempre a 
caridade, que é o mais doce 
movimento da alma. Não des-
prezeis os pobres, nâo vos 
repugneis de vossos irinãos, 
fazendo distinção de clase ou 
raça. Amai-vos uns aos outros 
como disse o Cristo. Nâo des-
prezeis para não terdes mais 
tarde o arrependimento. Eis 
um exemplo que vos dito: 

Em uma riquíssima praça, 
estava situado o palacete de 
um milionário, e este era já de 
idade avançada. Nito sabia o 
que era amar um filho só que-
ria tudo para si. 

Havia em frente ao palace-
te um rico jardim, tratado com 
todo rigor possível. 

Aí esse rico passava as suas 
horas, recebendo o perfume 
das flores e a meditar, nâo 
nuin Sêr infinito, em um Pai 
que o creou, mas nas rique-
sas que possuía. 

Foi n'um dia de Nafal, dia 
em que os pobres buscam 
daqui e dali, com mais fran-
queza, alguma cousa para ali-
viar a fome. Passeava o rico 
no seu jardim para fazer a di-
gestão dos seus bons manja-
res. Uma pretinha que vagava 
sem rumo em busca de um 
resto de comida para a sua 
mai que se achava enferma, a-
proximou-se do portão desse 
palacete e, com receio, se es-
tacionou. O rico ao avista la, 
arregalou os olhos e gritou: — 
Que fazes aí? oh negrinha su-
ja. Não quero sujeira em meu 
portão, vai-te embora.— Ela 
iristonhalhe diz:—Estou â pro-
cura de um resto de comida 
para levar á minha niãi que 
está enferma e nSo tenho pai. 
Asperamente ele responde:— 
Vai-te embora, não me aborre-
ças. Chorando e pedindo a 

Algumas avançam além da 
sua época, penecram profética-
mente no porvir;outras recuam 
a um passado morto, entram 
nos sepulcros das eras e das i-
deas iaas. 

Chamam-se 89 c dão a eman-
cipação ; chamam-se Saint Bar-
tolomeu e d lo a perseguição. 

E' Brutus abrindo o caminho 
4 Liberdade através o peito de 
Cesar; é o senado firmando a 
tirania sobre os cadaveres dos 
Gracos. 

Ni ro incendiando Roma, co-
mo Domingos dc Gusmão acen-
dendo as fogueiras, fazem a es-
curiiiSo. A reforma destruindo 
o fanatismo, a Enciclopédia pre-
parando o 93, iluminam o mun-
do. 

Inocêncio criando a Inquisi-
ção, Henrique IV promulgan-
do o Edito de Nantes, fazem 
revolução,—uma das trevas, a-
pesar de ter sido em nome de 
Deus que inventou as piras hu-
manas para alumiara fé; outro 
a revolução da luz com que 
pretendeu extinguir a intolerân-
cia. 

tosas revoluções são, por i-
gual, uttis á humanidade, como 
a noite c o dia são úteis ao 
mundo. A naturesa exige as tro-

Fàbríca de Sombiinhas, Guar-
da-chuvas e cintos 

Aile c capricho 

João V. Giglioli 

Executa-se todo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 
Especialista em concertos 
do bolsas o cintos para 
senhoras, pastas 
escolares, etc. 

Rua do Comerc io, 683 
Franca 

Deus misericórdia, a pretinha 
partiu-se. 

Não tardou apartida desse 
infeliz para o além. Depois de 
muito, sofrer no espaço, vi-
vendo nas trevas, foi uni dia 
levado pelos bons espíritos 
para visse as maravilhas celes-
tes, as riquezas espirituais. C i -
miiihava então, acompanhado 
desses abenegados e foi ven-
do a claridade e passando por 
logares que ele muito admira-
va. Mas. ao aproximar-se do 
lindo jardim, já ile longe sen-
tia o perfume de suas flores 
encantado e cheio de reenr-
daçBes do jardim de seu pa-
lacete. exclamou: —Quem me 
déra viver aqui! Como vive 
feliz o jardineiro que aqui re-
side ! Não poude continuar. 
Sentiu dele se aproximar a pre-
tinha que tinha expulso do 
port?o de seu jardim e que 
lindas rosas 110 braço trazia. 
Sorrindo, ela lhe diz: —N3o te-
nhas repugnaucia, meu rico, de 
receber estas rosas do jardim 
de meu Pai, são as riquezas 
espirituais, os iranjares celes-
tes. Adiquiri as com calma e liu 
mildade, ao passo que til, oh 
orgulhoso da terra, lerás que a 
ela voltar para viveres depois 
no jardim eu que vivo. Ex-
pulsaste me do teu jírdim, ho-
je quererias viver no meu. Te-
nho compaixão de li, mas ain-
da é muito ciklo. Volta, medi-
ta, purifica o teu espírito e 
daqui te auxiliarei".—Eis um 
belo exemplo. Sede humildes. 

Américo Bairral 

T « A 

Vilor Hugo 

voadas, exige es dia-. de sol. 
As inundações são úteis, ape-

sar do mal que fazem; as es-
tiagens são prejudiciais, mau 
grado os doirados dias que as 
ocasionam. 

São feno menos que se enca-
deiam, que se preparam e se 
completam. 

Os excessos alternam-se e 
substituem se. O excesso de ti-
rania conduz á liberdade; o ex-
cesso de liberdade conduz á ti-
rania. 

A tirania de um ou dc mui-
tos é sempre a tirania: como a 
liberdade conquistada por um 
ou por muitos c sempre a li-
berdade. 

Quando se entra no campo 
dos acontecimentos extraordi-
nários, não se sabe nunca sr 
imediatamente conduzem a um 
bem ou a um mal; ma« pode 
afirmar-se, com segurança, que 
no seu resultado nnal, no com-
puto gerai dos fátos, representa 
uni bem. 

Os abalos sísmicos destr<km 
cidades, subvertem ilhas, ani-

Irmãos—ao entrarmos em 
contacto convosco no plano 
da vida circunscrita em que 
vos achais, o fazemos em no-
me de vossa própria felicida-
de espiritual; porque, não aban-
donando Deus as Suas cria-
turas, antes porém, velando 
sempre e eternamente pela sor-
te ' a que estão destinadas—a 
felicidade eterna no Além Tu-
mulo—permite Ele que venha-
mos nós, os da vida integral, 
realizar entre vós as siderais 
profecias do incomparável guia 
de toda a humanidade, que é 
Jesus. Sim, pois já não sabeis 
que Ele, o pastor divinal, o 
disse que : Após sua partida 
para os reinos da bemaven-
turança, viria o Consolador 
que ficaria longo tempo entre 
vós, ensinando vos aquilo que 
ele não poude revelar naque-
le passado de maior airazo? 
Não vos disse lambem que : 
aquilo que vos ensinava naque-
les momentos, vos seria re-
lembrado nuin fiituronãomui-
to distante? Sim, Sabe i s^E 
co.r.o o nâo ignorais, eis que 
o momento da realização da-
queles vaticínios é chegado 
felizmente para todos vós : e 
somos nós, os vossos irmãos 
desincjirnadcs, que vimos* sa-
tisfazer essa missão sublime; 
imposta aos nossos espíritos, 
pela grandeza sem limites da 
inteligência Suprema. 

Assim sendo, não deveis a 
ceitar com. tantos sobressaltos 
dalma aquilo que vos vimos 
dizer, muito embora vos pare-
ça desconhecido e contrario 
aos vossos conhecimentos a-
tuais; porque deveis sabe-lo, 
o progresso é infinito e ainda 
vos achais em graus muito 
baixos dessa escala evolutiva, 
compatível com a força dos 
seres espiritualizados. Mas, co-
roo ai guina cousa jà possuis 
dessa grandeza do espirito, 
necessário se torna que no-
vas energias vos sejam facul-
tadas, afi ds poderdes as-
cender á ; etapas mais eleva-
das dessa infindável escala e-

(Conlinuaçdo) 

qujlam vidas e preciosidades; 
nw) mostram novas faces ás 
coisas, fazem emergir das aguas 
revoltas do> eccanos novas i-
Ihas, preparam cidades nova.», e 
novas preciosidades. 

Perderam-se as vidas? E quem 
vos diz que essas vidas se per-
deram? As vidas, aí, são os a-
gentçs do progresso material e 
espiritual. Podem perder-se aos 
vossos olhos, c caminharem se-
renas pelo universo fóra. como 
urn aerostato se pode perder aí, 
á vossa vista finita,ao avançar 
pelo espaço infinito na conquis-
ta da liberdade, na conquista 
da amplidão. 

Tudo tem um fim util. 
Todos os t.itos representam 

satisfação á necessidade evolu-
tiva. 

A sabedoria do homem está 
cm percebe-los para os domi-
nar e aproveitar. Ou os guia e 
triunfa, õu è dominado por e-
les, vencido c esmagado. 

Ainda quando esmagado, po-
de legar benefícios, pelo exem-
plo c pela lição. 

volutiva de que vos venho 
falar. 

Perdão vos pede o vosso 
minimo amigo por esta diva-
gação tão longa, ao iniciar o 
seu comunicado de hoje ; ela 
porém, torna se necessaria pa-
ra dissipar nas nossas almas 
a atitude de prevenção que 
manifestais para conosco, os 
do Espaço, sempre que 
vimos tratar de problemas es-
pirituais desconhecidos ou 
pouco compreendidos por vós 
outros. 

E agora ouvi-me, que vos 
falo em nome de Deus e de 
vosso progresso infinito. 

Vou pois aduzir mais algu-
mas parcelas da luz-conheci-
mento nas vossas almas, ira 
tando da grande questão da— 
Verdade. 
Verdade! palavra divina que 
et.cerra em sua acepção as 
maiores grandezas nunca ima-
ginadas pelos vossos espíri-
tos. 

A verdade pode ser classi-
ficada em: verdade relativa: 
verdade convencional; verdade 

aparente e verdade espiritual 
cu divina. 

A verdade 6, pois, multifor-
me; em tudo, em todas as cou-
sas e por t ida a parte podeis 
vê la, apalpa la e estuda la. 
Masconvéw explicar-vos, em-
bora suscinlámente, o que é a 
verdade, na divisão que vos 
acabo de fazer, para que en-
treis na posse do seu conhe-
cimento, e é o que vou pro-
curar fazer dizendo vos—que 

O homem pode cair, mas a 
Humanidade caminha sempre. 
Caminha mesmo quando dá a 
impressão de recuo, avança 
quando simula parar. 

O Progresso, como Liberda-
de, vive de dedicações, alimen-
ta-se de vidas. Caminha por so-
bre os cadaveres dos seus obrei-
ros, dos seus adoradores, como 
os Cezares romanos caminha-
vam por sebre os cadaveres 
dos seus gladiadores c por so-
bre os corpos palpitantes dos 
seus escravos. 

São como a luz, que precisa 
queimar para viver. 

Os homens são nada, a Hu-
manidade è tudo. 

Os homens são os fatores, 
conscientes ou inconscientes, da 
civilisação; os acontecimentos 
são os acidentes dessa civilisa-
ção. 

As civilisações são o produ-
to do trabalho humano; como 
as religiões, as filosofias, as ciên-
cias, as artes, são elementos tias 
civilisações. são o ouro depu-
rado no cadinho que se chama 

a verdade é relativa, quando 
a possuis na constatação que 
fazeis, através dos vossos or-
gãos ou sentidos corporais, 
das cousas de ordem espiri-
tual; é convencional, quando 
é tão somente deduzida dos 
fenomenos da existencia pas-
siva ou efemera no vosso meio 
terreno; é aparente, quando,a 
serviço de vossas almas, no 
meio em que vos achais, a 
representais segundo o vos-
so modo de ver ou compreen-
der as cousas, sem que toda-
via possais defini-las em toda 
a sua grandeza e origem; e é 
espiritual ou divina, quando 
eia representa ou traduz os 
reflexos da emanação divina 
na compreensão e pratica de 
Suas extraordinarias grande-
zas. 

Tendes, portanto, assim, a 
verdade em suas múltiplas for-
mas; porque, múltipla como é, 
sempre é sancionada pela 
vossa razão, posto que se jáa 
sua existencia relativa, con-
vencional e aparente, ou di-
vina e espiritual. Vamos ago-
ra aprofundar mais a obser-
vação que vimos fazendo da 
verdade e tentemos ver até 
onde chega e o que ela é fi-
nalmente. 

A veidade é um dos mais 
extraordinários atributos da 
própria Verdade, que é Deus! 
A verdade assume múltiplas 
formas ás vossas almas, em-
quanto vos achais, pelo vos-
so atrazo, inhíbidos de sua 
percepção e compreensão em 
toda a sua absoluta grandeza. 
Sãu gradações da infinita es-

(Continua na 4.a pág.) 

cerebro, conduzido para o eter-
no tesouro da coletividade hu-
mana pelo luminoso obreiro 
que se chama Espírito. 

Cada homem carrega o seu 
grão para o celeiro, cada civili-
zação produz o seu esforço pa-
ra a Perfectibilidade. 

O homem desaparece, o grão 
fica. A civilisação passa, o seu 
trabalho acumula-se. 

Cada civilisação tem a sua 
época, cada época o seu fim, 
cada século a sua missão. 

Cristo c um obreiro que con-
duz o seu grão. Morre numa 
cruz, mas o grão ficae chama-
se cristianismo. 

As civilisações asiaticas desa-
pareceram, as civilisações africa-
nas desaparecem, as civilisações 
gregas e romanas desaparece-
ram; mas a Humanidade fcou 
com as filosofias de umas, com 
as artes das outras, com o sa-
ber e com a esperiencia dc to-
das, atestando as suas passagens 
e os seus trabalhos, como as 
Pirâmides do Egipto ficaram a-
travessando os anos a atesta-
rem a existencia dos desconhe-
cidos obréiros que as edificaram. 

Contínua 

BATATAS I 
A Casa Radio comunica que já está aceitando en-
comendas de batatas oriundas de suas culturas. 
Legitimas balatas importadas da Holanda, devida-
mente inspeccionadas por técnico do Instituto A-

gronomico dc Campinas. 
A s primeiras entregas serão feitas em Maio-Junho 

H U M A N I D A D E » 
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U n i ã o E s p í r i t a F r a n c a n a . 
Assembléa Geral 

Estando designado o dia 30 do corrente, ás 19 horas, na séde 
do centro espirita «Esperança e Fé*, á rua Campos Sales, 929, a as-
sembléa geral para fundação da União Espirita Francana, em que se-
rão congraçados todos os centros e núcleos espiritas do município, 
convido a todos os presidentes e demais membros das diretorias des- • 
sas agremiações e os confrades em geral, a comparecerem àquela as-
sembléa e nela tomarem parte. 

Serão por essa ocasião discutidos outros assuntos de relevância 
para a doutrina, peto que espero o comparecimento de todos. 

Franca, maio, 1937. 
Oiocésio de Paula e Silva 

Delegado da União Federativa Esp. Paulista 

1 
POR ocasião do aniversario do 
nosso Diretor er. José Marquea 
Garcia, ocorrido a 12 do corren-
te, os seus amigos prostnram-
Jhe significativa homenagem, pro-
movendo durante o dia unia ses-
são especial na Casa de Saúde 
Allan Kardec. Essa reunião foi 

Bresidida pelo nosso redator 
iocesio de Paula e Silva, quo, 

ao abri-la deu a palavra aos pre-
sentes fazendo-se ouvir eai pri-
meiro lugar a sra. d. Rosa Fa-
gnani, que apresentou em segui-
da as senhorinhas Diva Gomes e 
Maria Cosenza, Dalila Rodri-

f;ues, Isabel Granero, Nair Del-
iua Menezes, Delmira Cosenza, 

Benedita e Maria Bruno, Adair 
Vidal, Germana Bianchi, Dinia 
Lourenço e Maria Cintas, cm nú-
meros de diálogos, poesias e pre-
ces. A senhorinha Anita Biaachi 
proferiu uma saudação. 

Usaram da palavra ainda o sr. 
Lourenço Bianchi, viajante da 
Casa, a asilada Maria Queiroz o 
o sr. José Russo, em noiqo dos 
internados e dos funcionários da 
Casa de Saúde. Todos os orado-
res enalteceram as qualidades 
morais do homenageado e este, 
comovido, respondeu agradecen-
do ás expressões carinhosas dos 
seus amigos e admiradores pre-
sentes. 

Dioeesio de Paula e Silva en-
cerrou a sesão pronunciando 
também um discurso alusivo ao 
aniversario de José Marques 
Garcia. 

Fol servido depois um cha as 
pessoas ali reunidas, inclusive 
aos internados, atualmente em 
número do 221). 

O Centro Espirita «Esperança 
e Fé», não querendo que passasse 
despercebido o 12 de maio, pro-
moveu também á noite, na sua 
séde, uma reunião muito concor-
rida, a que assistiu a família es-
pírita francana, sendo proferidas 
belíssimas orações pelos orado-
res oficiais daquela solenidade, 
drs. José Engracia de Faria e 
Tomaz NovcHno. Falaram tam-
bém os srs . José Russo, Alderi-
co Barbosa Sandoval, Francisco 
Nalini e Gercindo Fontoura. 

2 
A ASSOCIAÇÃO Espírita.Apos-
tolo Mateus» fez realizar a 16 do 
corrente uma sessão solene co-
memorativa do seu 4.° aniversa-
rio. Presidio os trabalhos, quo 
so efetuaram á rua Julio Concei-
ção n. 33, na Capital do Estado, 
o deputado Campos Vergul. 

3 
O CENTRO Espírita <A Fé pela 
Razão», com séde em Caçapava, 
no Estado de São Paulo, acaba 
de eleger nova diretoria, para o 
ano corrente, assim consütuida: 

Presidente, Germano Emilio 
dos Anjos; Vice, Cap. Aníbal T. 
Saião Cardoso; 1." Secrt., Bene-
dikt Alves de Oliveira; 2.« Seort, 
Alfredo de Campos Camargo Fur-
quim; 1." Tesoureiro, Professora 
Aurora Pais; 2.a Tesoureiro, José 
B. de Oliveira Batalha; Orador, 
ProfensoM Roth Pá; 1." Bibliote-
cário, José Miguel de Oliveira; 
2." Bibliotecário, João Gomes da 
Mota. 

U-
0 8 «rs. drs . Honorio de Silos e 
Domingos de Silos, aquele presi-
dente da Associação Paulista de 
Imprensa, comuuioaram-nos a 
instalação il" seu novó escritoiio 
de advocacia, situado ft rua Pau-
lo Egídio, Jó, S." andar, em São 
Paulo. Grato» pela comunicação. 

5 
A PROP03ITO de <Humanida-
de , que A Nova Era» vem 

transcrevendo atualmente, rece-
bemos do confrade S. Almeida, 
residente em Campinas, a seguin-
te carta, que muilo agradecemos. 

limo. sr. Redator da «Nova 
Era». 

«No intuito de desfazer a dú-
vida dessa redação, quanto á au-
toria tio interessante trabalho 
que vem sendo transcrito etn «A 
Nova Era», sob a epígrafe A 
HUMANIDADE, venho comuni-
car n V. S., em carater meramen-
te informativo, que dito trabalho 
se encontra no 3.0 volume da co-
leção de comunicações mediúni-
cas que foram obtidas, em Por-
tugal, pelo tnédíum F. dc Lacer-
da o publicadas naquele paizso.b 
o titulo dc DO PAIZ DA LUZ. 

Segundo se depreende dessa 
obra, o trabalho em apreço foi 
ditauo pelo espírito de 'Vítor Hu-
go, tendo sido psicografado pelo 
médium referido, em 18 de janei-
ro de 1911. 

NO dia l .o do corrente o Centro 
Esp. • Eurípedes Barsanulfo», de 
Rioéirão Preto, realizou uma ses-
hão em homenagem á memoria 
dó Seu patrono, fazendo empos-
sar lia mesma ocasião a sua no-
va diretoria recentemente eleita 
e de cujos membros já publica-
mos a relação em um de nossos 
números passados. 

VIRA a esta cidade na semana 
em curso o dr . Frederico Mar-
que», Deputado e um dos iucor-
ppmdores da Cia. Americana de 
Filmes, com séde no andar n.o 9 
do prédio Martineli, em S. Paulo. 

0 dr. Frederico Marques pre-
sidirá uma reuuião quo convo-
cou com os fias de demonstrar 
aos nossos banmiciros, coiner-
ciantes, industriais, agricultores 
e demais pessoas intoressadas, 
as bases c possibilidades da sua 
empresa, que vai explorar a in-
dustria cinematográfica em gran-
de estilo. 
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MAIS uma obra de relevante im-
portância para os estudiosos do 
mundo dos espíritos, acaba de 
sair a lume, denominada «Pági-
nas de Além Túmulo». São pági-
nas brilhantes, de entidades de-
saparecidas da terra ha muitos 
séculos ou recentemente. Para 
pequena amostra transcrevemos 
em outro local desta fõlha um 
capítulo. «A Verdade», comunica-
ção do brilhante espírito de 
Ignotus. 

2.0—Discursos oficiais a cargo 
dos oradores: Prof. Ilomero 
Pacheco Alves e Miguel 
Daniel. 

3.0—Liberdade da palavra. 
4.0--Levantamento da sessão. 

I I I PARTE 
Em regosijo, nos salões da séde 

social, foi oferecido um chòpe 
aos associados c demais convi-
vas, levantundo o brinde em 
nome da Asssocíação o sr. dr. 
Alfeu Dinlt da Silva. 

Em seguida — liberdade a todos. 
1 0 

INTERNACIONAL - Empresado 
Propaganda e Informações--Re-
cebemos a visiia do sr. Agosti-
nho de Sousa, diretor-tccnico da 
«Internacional», Empresado Pro-
paganda e Informações. O sr. 
Sousa está percorrendo a - nossa 
Praça no sentido do angariar a-
nuncios para organisar um ma-
pa indicador completo, Contendo 
as informações mais úteis. 

Pelos mapas quo nos mostrou, 
confeccionados pela sua Empre-
sa, pudemos constatar a origina-
lidade do trabalho, diferente sem 
dúvida dè quantos no mesmo gê-
nero têm aparecido por aí. 

11 

DA Livraria da Federação rece-
bemos e agradecemos, um exem-
plar da obra «O porque da vi-
da», de Léoni Denis. — «Qual o 
homem que. nas horas de bilen-
cio e recolhimento, já deixou de 
interrogar a naturesa c o seu 
próprio eoração, pedindo-lhes o 
segredo das coisas, o porque da 
vida, a razão de sor do Universo?-

Recomendamos aos confrades a 
presence obra, que alem dc ser 
um excelente cuteeisuio são • pá-
ginas que consolam, confortam e 
induzem os poderosqs deste mun-
do a serem doces, fraternais o 
piedosos para «ira os fracos. 

—«Navegação aerea e peruaria-
é o título de um opúsculo edita-
do pela «Revista dos Tribunais», 
contendo dois discursos pronun-
ciados pelo Deputado Bento Sam-
paio Vidal na Assembléa Legis-
lativa do Estado dc Sãõ Paulo. 
Versam ambos sobre os assuntos 
que dáo o nome ao volume. 

1 2 
O GRUPO Esp. -Amor c Cari-
dade» de Batatais, elegeu a l .o 
de Maio, a sua diretorii que de-
verá guiar o seu destino no pe-
ríodo de 11W7-38, flcanuo as.-im 
constituída: 

Presidente* Alfredo Melega; Vi-
ce, João Pereira Lima; l.o Sect., 
Antonio Massarioli; 2,o Secrt., 
reeleito, João Drosghi; Tesourei-
ro, reeleito, Valério Scornaionchi; 
Bibliotecário, d- Judi t Arantes 
Pinto; Orador João Ivo Junior. 

CIRCULOU ante ontem nesta ci-
dade o uosso colega «O Traba-
lho», orgão da Ass. Beneficente 
do Trabalho do Franca, que, co-
memorou a 18, o seu 18." aniver-
sario de fundação, com o seguin-
te programa : 

I PARTE 
A's 6 horas da manhã, hastea-

inento da bandeira da A, B. T. 
A'a líl horas, visita da Comissão 

de Festas e mais associados, 
aos uioj-tos da Associação no 
eemiterio local. 

A's IH horas, urreauiento da ban-
deira. 

Em seguida crónica ao microfo-
ne da PRB 5 pelo sr. Josáfá 

. Guimarães França. 

II PARTE 

A's 19 horas, abertura da Ses-
são Solene que se desenrolou . 

l.o—Posse da nova Diretoria e-
loita. 

Sabão 2 M 
Lava tudo-NRocnntôlll iro-

purczcB - NT]o pstraííí» 
os tecidos 

1 k. $900 - IJ ks. 12*000 
l'tilldos ao ÍBbriiíontc 

M . M E L L O 
Rua 0. Freire. 335-Fone. 283 

FRANCA 

A V e r d a d e Donativos 
Cont. da 2. a pdg. 

cala d o progresso das a lmas 
que Deus vos faculta n o Seu 
interminável amôr e bondade , 
para que possais, de grau em 
grau atingir a culminancia d o 
d iv ina l saber e conhec imento 
de Suas infinitas creações. E 
se assim não fosse , como vos 
aperceberdes d a s infindáveis 
cousas d o universo , se vós, 
limitados por v o s s o s sent idos , 
não tendes as energias e re-
cu r sos siderais das almas que 
'têm at ingido o mais alio es-
t a d o de lucidez e faculdade 
de seres evoluídos ? 

Não podereis por certo, por 
vos faltarem a capacidade e 
o discernimento daquelas al-
mas que vos assinalei; eis, 
po rque tendes a verdade con-
vosco, dent ro da divisão que 
acabo de fazer. N o m u n d o 
em que vos achais p resos á 
lei d o progresso , t udo é rela-
tivo, tudo obedece á lei da 
gradação para que se não d ê 
o desequilibrío, impossível n o 
c o m u m plano da obra d o 
Creador^ 

Assim sendo , ficai, tneus 
irmãos, sabendo que a 
verdade absoluta jamais po-
derá ser conhecida na Terra 
sem q u e esta, bem como as 
v o s s a s almas, tenha ascendi-
d o a o s mais al tos graus des -
sa escala infinita a que d e n o -
minais — progres so . 

Trabalhai depurando-vos , e 
haveis de conquis tar , um dia, 
o mais elevado descor t ino de 
almas lúcidas e conhecereis 
a Eterna Verdade, que é o 
próprio Deus. 

Ficai em paz, conf iantes n o 
vosso g lo t ioso futuro. 

Adeus. 
(14 de Novembro de 1917). 

(Do «Página« de Alem Túmulo») 

1 3 
0 SP. Lourenço Bianchi que 
vem de regressar de sua Viagom 
á Dourmlense, por nosso inter-
mr.dio agradece a todos os ami-
gos e confrades desta zona as 
atenções que lhe dispensaram, 
facilitando o seu trabalho como 
viajante da Gasa de Saúde Allan 
Kardec e desta Folha. 

Na araraquareuse, para onde 
está de partida, o sr, Lorenço 
Bianchi espera encontrar a mes-
ma bôa vontade da parte doa 
confrades que vai visitar, bôa 
vontade que de antemão agrade-
ce penhorodameiite. 

Não são espiritas: 

Os q-jo ueain luto por faleci-
mento de parentes; 

Os que não dispensam as ce-
rimonias da igreja; 

Os que exploram a mediunida-
dc; 

Os que não tecm a coragem 
da opinião. 

O H O M E M c o m o o peixe 
morre pela boca . 

Imortalidade 
(Cont. da í.a pa'g.) 

arcaicos c nefastos. Se houves-
se a morte, tal como supõem 
os materialistas, seria isto um 
grande beneficio para os per-
versos c se houvesse perdão, 
tal como ensinam os or todo-
xos, o progresso material e es-
piritual do globo estaria pre-
judicado. O Espiritismo nos es-
clarece com mais segurança e 
por isso surgiu quando a hu-
manidade prestes a perder-se, 
seduzida pelas cousas do mun-
d a na ânsia de confor to mate-
rial, para nos fazer lembrar d o 
Cristianismo na sua ptiresa de 
origem que» apesar dc detur-
pado, vilipendiado, permaneceu 
ia vulnerável, para gloria d o 
seu fundador. C o m o outrora a 
palavra dos apostolos, ele fala 
a linguagem simbólica c per-
suasiva da vida futura c nos 

Em gêne ros e dinheiro, an-
gariados por Simpliciano C . 
Menezes, na zona de Igara-
pava : 

Srs.: Argemiro Marques , 1 
porco para engorda; Mario 
Fontana, 1 porco para engor-
da e um sacco de arroz; João 
Ribeiro, 1 saco de arroz; José 
Rozini, 40 litros de arroz; 
Paulo Arantes, 1 sc. de arroz; 
Eurolina, 20 litros de arroz; 
João Francisco da Silva, 50 
litros de arroz; Azarias J. Pau-
la, Américo Arantes e Wal-
t rudes Arantes, 50 litros d e 
arroz cada; Car los David, 1 
sac. de arroz; T e o d o r o Pi-
mentel, 20 litros de arroz; 
José de Amaral, 50 litros d e 
arroz; Joaquim Paula, 40 li-
t ros de arroz; Joaquim Car -
doso , CO litros de arroz; An-
tonio Sarreti, 10 litros de ar-
roz; Irmãos Bartoleti, 3 ses. 
de cinza de arroz; Venâncio 
Ferreira Dias, 1 s c . de arroz; 
José Joaquim Teixeira, 1 po r -
co para engorda ; Manoel C . 
Menezes 1 sc. de arroz 1 d e 
café; Alfredo José Teixeira, 1 
sc. de arroz; João Barbosa e 
Casimiro Mendonça Costa , 1* 
sc. de arroz cada. 

S r s . : Fabio José de Araujo, 
Miguel H u s c o e Juvenal de 
Carvalho, 5 $ o o o cada; João 
Basso, l $ o o o ; Joaquim de 
brisa , 2$ooo; Joana C . de Je-
s u s e Otaviano Francisco e 
Angelo Gogini , 1 $ cada; Ave-
lino d e Barros, Emiliano Bas-
so, Maximiano latude, José 
Arima, Pedro Mitiusi, 2 $ o o o 
cada um; Maria Marques , $200; 
Francisco A. Neto, 10$000; 
Joaquim A. Pinheiro, 5$ooo; 
João Bertolino Basso, 1 o$ooo; 
Itargino Luiz Pinto, 5$ooo; 
José Egidío, 5$oo, José Mar-
tins, 5$ooo; Manuel Alves, 
5$ooo; José Abrão, 5$ooo; 
Imamura Japonez, 5$ooo ; João 
Caguia , 22$5oo. 

(No p róx imo número con-
clui remos a lista de donati-
vos des ta zona . 

No Centro Espirita «Esperança e fé» 
Presididas pelo sr . José Mar-

ques Garcia, realizam-se to-
das as quartas-feiras, sessões 
teóricas ás 19,30 em ponto . 

Fazem-se ouvir d iversos o-
radores . — Entrada franca 

f i tes da historia tem argamas-
sada a firmesa da sua pujança 
bradando ao mundo: Alerta 1 
O h ! Homens! A vida é movi-
mento. Para traz a morte, por -
que a morte representa a esta-
gnação. Deus é vida. 

A vida e a projeção lumi-
nosa que vem dó alto, é a 
luz da ração absoluta que des-
ce sobre nós, enpanada pelo 
nosso entendimento. 

Ai dos gosadores da vida! 
Os ensinos do Espiritismo não 
lhes agradam, porque aceitan-
do-os, terão que abandonar o 
peso que os equilibram na so-
ciedade; não lhes agrada a re-
nuncia das cousas da matéria. 
Preferem parar. Mas, ja foi di-
to pelo Mestre: — Quem pi-
rá recua e quem recua cae!... 

Galeno V. (!•• Andrade 
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A. NOVA ERA 

QUE DOR DE CABEÇA! r, J. l á 
Medico 

Operador — Parteiro 
M 

C o n t r a e s t a 

d ô r , m i n h a s e -

n h o r a , h a u m 

r e m é d i o , m a s e s t e , 

c e r t o e i m m e d i a t o : 

Em CARNETS da l , 
ESTOJOS de 20 a 

CAIXAS do 50 comprimidos 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN- i 

TERNAS DE SE-
NHORAS K 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Rísidencia: 
Rua Major Cfaudiano R. 34B 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA », 

EXPEDIENTE 
r f t â U C A Ç i O SEMANAL 

Assinatura por '2 mfises lüSilOO 
„ ,. 0 ,. 7SUCH> 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha SIIOO 

Anúncios, editais, etc, preços 
ii cuiBbinartc 

Cerrc?po:idenei:i para a Caixn 0;, 
A direção do jorna) não i' foI|-

daria, em pnrte, enm s aidéias 
expendi,tus por seus eola-

líOrndorcK 
Não -i1 devolvem orlgintila, mes-
mo o.- que urio são publicados. 

LU£ 
E n e r g i a E l e c í r i c a 

RAPIO 
Alem de funcionamento de 
serras - furadeiras - lornos -
rebolos - bombas d'a<jua - e 
outros inúmeros pequenos 

maquinarios 
V. S. poderÃ ter cm sua propriedade 

vaSorisando-a num momento! 
rata mais informações consulte i 

Agenc ia F O R D 
Praça N. S. da Conceição, 

B • 
o remedio de c o n f i a n ç a 

contra 
D O R E S e R E S F R I A D O S 

T O N I C O B A Y E R - e i t i m u l a o a p p e t i t e , 
c o m b a t e n d o e f f i c a z m e n t e a f r a q u e z a g e r a l , 

a a n e m i a e a p a l l i d e z . 

T O N I C O B A Y E R 
NO VIDRO É REMEDIO, MAS NO CORPO É SAÚDE 

- R E I 

\ T. N o v e l i u o 
Mçtli.-o pela FaeuMade de Me-

dicina tio Itio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL- CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Run Major C l a u d i a n o Num. 892 

j E. S. Paulo Franca 

M E D r o o 
Clinica mfdlea em geral, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES: MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS, P E I O 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPiA PÉLVICA) -:- -:• -:- -:• -:- •:• 

F R A N C A 
Frasa H. Senhora da Conceição. 469 - Fone, 191 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e eiegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O E v a n g e l h o — O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espír i tos — O Céu e 
o I n f e r n o — A Gênes i s — O b r a s Pós-
tumas ene. a 7S 
O q u e é o Espiri t ismo ene. 5S 
O Principiante Espírita ene. 4$ li 
A Prece ene 3S 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch 6S ene. 83 S 

NOGUEIRA D E FARIA 
O Trabalho dos Mor tos bch. 6$ ene. 8 $ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6S 
O Mendigo d o Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. &S ene. 8$ í 
Do Calvario ao Infinito < br . 8$ ene. 10$ ! 
Redenção (rin.) br. ô$ ene. 8$jj 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 8$ ene. 10S 

M I G U E L VIVES 
O C u i a P. d o Espírita br . 2$ ene. 4$ 

A N G E L A O U A R O D 
Orandes e P e q u e n o s Problemas 

br . 5S ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
C A R L O S IMBASSAHV 

A Margem d o Espirit ismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. õ$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morfa br. 4$ ene. 5$ 
Espirito d a s Trevas br. 6$ ene. Si 

A. LETERRE 
Jesus e sua Dout r ina br. 10$ ene. 14$ 
Hilarilas br. 4 $ ene. 75 

L i v r a r i a d'A N o v a E r a 
OBIUS ESPIRITAS, ITI.OSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER DR. BEZFRRA DE M E N E Z E S 
Analise d j s C o u s a s br. 4S ene. 6$ . A Doutr ina Espírita como Fi-
O Espiri t ismo . br. OS ene. 8$ losofia Teogonica br. 2$ ene. 3S 

A L F O N S E BUÉ 1 Loucura Sobre Novo Prisma 
Mjgne l i s t no Curador br. 45 ene. 6 $ , , r -
M i m e t i s m o e Hipnot i smo C u - E R N E S T O B O Z Z A N O 
•ativo br. 6S ene. 8$ Mediunidade Poliglota (Xenoglussia) — 

GUERRA J U N Q U E I R O { ° s En igmas da Psycomefria e o s Fe-
r i - K„_ J_ C . „ | . C i - r e «h^ •?« 5 n o m e n o s da Telestesia — A Crise de 
O s I uneraes de Santa Se br. 5$ ene. 7$ „ M o r | c c d v u | _ 5 r 5 $ e n c 7 $ j Versos Mediúnicos 
Rimas d.f Além Túmulo br. 4$ Pensamen to e Vontade — A Metapsi-

! ca H u m a n a — Fenómenos n o inomen-
M A N O E L PIZARRO i | „ da Morte enc. cd. 75 

Cont rad ições d e Catol icismo e . r i p u i c 
d o Protes tant ismo br. 7S enc. 8 5 1 6$ enc. 8$ ! 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO i O M u n d o Invisível e a 
Jesus Perante a Cr is tandade Guerra br. 3S enc. -IS 

br. 5$ enc. 7$ O Problema do Sér d o 
D e Jesus para as Cr ianças Dest ino e da D6r br. 8$ enc. 10$ 

br. 2$ enc. 4 $ Depois da Mor te br. 6$ enc. S$ 
M A N O E L ARÃO N o invisível br. 8 $ enc. 10$ 

O Claus t ro (belisssiino rm.) enc. 6$ ° P o r q u e da Vida br. 4$ enc. 6$ 
. V1 _ IIO Além e a Sobrevivência 

C O M A N D O Y L E ( d o sér br. 2S enc. 4 J 
A Nova Revelação br. 4S enc. 6$ o Grande Enigma br. 4$ enc. 6$ 

P A D R E M A R C H A L !j Cr i s t i anUmoe Espirit ismo br . 6 $ e n c . 8 $ 
Espír i to Conso l ado r br. 6$ enc. 8$ • A N T O I N E T T E BOURDIN 

C O M U N I C A Ç Õ E S Memorias da Loucura br. 4$ enc. 6$ 
Conv i t e á Felicidade ' br. 2$ A N T O N I O LIMA 

G U S T A V O M A C E D O O meu diário cart. 3 | 
Religiões C o m p a r a d a s br . 6 $ ° Espiri t ismo j u Infanc.a cart 3$ 

„ „ ' * O Evangelho das crianças cart. 3$ 
F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER o Coração de Jesus 2$ 

Pa rnaso de Alem Túmulo enc. 7$ \ C a m i n h o do Abismo br . 4$ enc. 6$ 
AMALIA D O M I N G O S SOLER Senda de Espinhos br. 4 $ enc. &S 

Fragmen tos d a s memorias d o Estrada d e Damasco br. 4 ? e n c 6$ 
Padre G e r m a n o br. OS enc. 8$ ; p I 0 f . T E Ó F I L O R. PEREIRA 

R O M E U A. C A M A R G O 1; Jesus — C o r p o Fhiidico br. 3$ 
O Protes tant i smo e o Espiri- Catec ismo Espirita br . cd. i S c n t . 50S 

t ismo á Luz dos Evangelhos 65 Preces e Explanações br. cd . 1 $ cnt. 45$ 

br . 2$ 

br. 4$ 

br . 5$ 

JULIO C E S A R LEAL 
A Casa de Deus br . 4 $ enc. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em T o r n o d o Meslre br . 5$ enc. 7 $ 
Nas Pégadas d o Mestre br. OS enc. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja d o Silencio br . 4$ enc. 6$ 

DR. A. A MARTINS V E L H O 
Espirit ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 
Potencias Ocu l tas d o Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos Espíritas br . 4 $ enc. 6 $ 

A N T O N I O LUIZ S A Y À O 
Elucidações Evangélicas enc. 10S 

ZILDA O A M A 
Elegias Douradas (poesias) 

LUIZ J A C O L L I O T 
O Espir i t ismo na índia 

E D W A R D G R E E N 
O Espiri t ismo 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Despertar de u m a Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br . 4$ enc. 6$ 

Dr. C A R L O S P. UE C A S T R O 
O Espiri t ismo Cientifico — As 

Mediunidades d o sr. Car los 
Mirabelli br . 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental enc, 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 
Doutr ina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 volumes enc. 15f 
Enesrregamo-nos de encomendar todo c 
qnalquer livro espírita fiio constante des-
ta lista - - O» pedidos dorerSo vir a com-
punhados da Importância era cliwine, vaie 
postal ou registrado c/ valòre mais o por-
te, «$000 |Kir volume) endereçado* í 

" A N o v o E r a " - C x . 6 5 - £ > a n c a 



A NOVA ERA 
U n i à o E s p í r i t a F r a n c a n a 
Assembléa Geral 

Estando designado o dia 30 do corrente, tis 19 horas, na séde 
do centro espírita *Esperança e Fé-, á ma Campos Sales, 929, a as-
sembléa geral para fundação da União Espirita Francana, em que se-
rão congraçaaos todos os centros e núcleos espiritas do município, 
convido a todos os presidentes e demais membros das diretorias des-
sas agremiações e os confrades em geral, a comparecerem àquela as-
sembléa c nela tomarem parte. 

Serão por essa ocasião discutidos outros assuntos de reievancia 
para a doutrina, pelo que espero o comparecimento de todos. 

Franca, maio, 1937. 
Oiocesio de Paula e Silva 

Delegado da União Federativa Esp. Paulista 

transcrevendo atualmente, rece-
bemos do confrade S. Almeida, 
residente em Campinas, a seguin-
te carta, que muito agradecemos. 

limo. sr . Redator da «Nova 
Era». 

«No intuito de desfazer a dú-
vida dessa redação, quanto á au-
toria do interessante trabalho 
que vem sendo transcrito em «A. 
Nova Era», sob a epígrafe A 
HUMANIDADE, venho comuni-
car a V. S,,.em earater meramen-
te informativo, que dito trabalho 
se encontra uo 3.o volume da co-
leção de comunicações mediúni-
cas que foram obtidas, em Por-
tugal, pelo médium F . de Lacer-
da e publicadas naquele paizsob 
o título de DO PAIZ DA LUZ'. 

Segundo se depreende dessa 
obra, o trabalho etn apreço foi 
ditado pelo espírito de Vitor Hu-
go,. tendo sido psicografado pelo 
médium referido, em 18 de janei-
ro de 1011. 

POK ocasião do aniversario do 
nosso Diretor s r . José Marques 
Garcia, ocorrido a 12 do corren-
te, os seus amigos prestaram-
lhe significativa homenagem, pro-
movendo durante o dia uma ses-
são especial na Casa de Saúde 
Allan Kardcc. Essa reunião foi 
presidida pelo nosso redator 
Diocesio de Paula e Silva, que, 
ao abri-la deu a palavra aos pre-
sentes fazendo-se ouvir em pri-
meiro lugar a sra. d. Rosa Fa-
gnani, que apresentou em segui-
da as senhorinhas Diva Gomes e 
Maria Cosenza, Dalila Rodri-

f;ues, Isabel Granero, Nair Dcl-
ina Menezes, Delmira Cosenza, 

Benedita e Maria Bruno, Adair 
Vidal, Germana Bianchi, Dima 
Lourenço e Maria Cintas, em nú-
meros de diálogos, poesias e pre-
ces. A senhorinha Anita Bianchi 
proferiu uma saudação. 

Usaram da palavra ainda o sr. 
Lourenço Bianchi, viajante da 
Casa, a asilada Maria Queiroz e 
o sr. José Russo, em nonje dos 
internados e dos funcionários da 
Casa de Saúde. Todos os orado-
res enalteceram as qualidades 
morais do homenageado e este, 
comovido, respondeu agradecen-
do ás expressões carinhosas dos 
seus amigos e admiradores pre-
sentes. 

Dioeesio de Paula e Silva en-
cerrou a sesão pronunciando 
também um discurso alusivo ao 
aniversario de José Marques 
Garcia. 

Foi servido depois um chá ás 
pessoas ali reunidas, inclusive 
aos internados, atualmente ein 
número de 220, 

O Centro Espírita «Esperança 
e Fé», não querendo que passasse 
despercebido o 12 de maio, pro-
moveu também á noite, na sua 
séde, uma reunião muito concor-
rida, a que assistiu a família es-

Sírita francana, sendo proferidas 

elissimas orações pelos orado-
res oficiais daquela solenidade, 
drs. José Engracia do Faria e 
Tomaz Novelino. Falaram tam-
bém os srs. José Russo, Alderi-
co Barbosa Sandoval, Francitco 
Nalini e Gercíndo Fontoura. 
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A ASSOCIAÇÃO Esoírita «Apos 
tolo Mateus» fez realizar a 16 do 
corrente uma sessão solene co-
memorativa do seu 4.° aniversa-
rio. Presidio os trabalhos, que 
S8 efetuaram ú rua Julio Conoii-
ção n. 33, na Capital do Estado, 
o deputado Campos Vergai. 

3 
O CENTRO Esnirita «A Fé pelo 
Razão«, com séde em Caçapava, 
«o Estado de São Pauío, acaba 
de eleger nova diretoria, para o 
ano corrente, assim constituiria: 

Presidente, Germano Emilio 
dos Anjos»; Vice, Cap. Aníbal T. 
Saião Cardoso; í.° Secrl., Bene-
dito Alves de Olivoira; 2.° Sccrt , 
Alfredo de Campos Camargo Fur-
quim; I." Tesoureiro, Professora 
Aurora Pais; 2.° Tesoureiro, José 
B. de Oliveira Batalha; Orador, 
Professora Ruth Sá; t.* Bibliote-
cário, José Miguel de Oliveira; 
%6 Bibliotecário, João Gomes da 
Mota. 

OS sr«. drs. Honorio de Silos e 
DomingoíJ de Silos, aquele ••presi-
dente da Associação i\'iuli-tu do 
impreaâftf comunicaram-nos a 
instalação do seu novo escrito rio 
de advocacia, situado á rua Pau-
lo Egídio, 15, 8," andar, em SnO 
Paulo. Gratos pein comunicação. 
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A PROPÓSITO de •Humanida-
de-, que -A Nova Era» vem 

l»o 10 órgão semanal espiritista Mi m 

NO dia l.o do corrente o Centro 
Esp. «Eurípedes Barsanulfo», de 
Ribeirão Preto, realizou uma ses-
são em homenagem á m.emoria 
do seu patrono, fazendo empos-
sar nu mesma ocasião a sua no-
va diretoria recentemente eleita 
e de cujos membros já publica-
mos a relafüo em um do nossos 
números passados. 

VIRÁ a esta cidade na semana 
em curso o dr . Frederico Mar-
ques, Deputado e um dos incor-
noradores da Cia. Americana de 
Filmes, com séde no andar n.o 9 
do prédio Slartineli, em S. Paulo. 

O dr. Frederico Marques pre-
sidirá uma reunião que convo-
cou CORI o t ííns do demonstrar 
aos nossos banqueiros, comer-
ciantes, industriais, agricultores 
e demais pessoas interessadas, 
as bases o possibilidades da sua 
empresa, qüe vai explorar a in-
dustria cineniatoyrafica em gran-
de estilo. 

MAIS uma obra de relevante im-
portância para os estudiosos do 
mundo doa espíritos, acaba de 
sair a lume, denominada 'Pági-
nas de Além Túmulo». Silo pági-
nas brilhantes, de entidades de-
saparecidas d» torra lia muitos 
séculos ou recentemente. Para 
pequena amostra transcrevemos 
em outro local desta fôlha um 
capítulo. «A Verdade-», comunica-
ção do brilhante espírito tio 
Jguotus. 

CIRCULOU ante ôntem nesta ci-
dade o nosso colega *0 Traba-
lho», órgão da Ass. Beneficente 
do Trabalho de Franca, que, co-
memorou a 18, o seu 18." aniver-
sario de fimdação, com o seguin-
te programa : 

I l'A RTE 
A's 6 hora ti da manhü, hastea-

iueutft dn bandeira da A. B. T. 
À's 13 horas, visita da Comissão 

de Festaâ e mais associados, 
aos mortos da Associação no 
cemiterio local. 

A's 18 horas, amamen to da ban-
deira. 

Em »seguida crónica ao microfo-
ne da t1 RB 5 pelo sr. .Josafã 
Gaimarãcs Frnnçn. 

II l'A RTF. 

A's 19 horas, abertura da Ses-
são Solene que sc desenrolou 

l . o - P o s s e da nova Diretoria e-
leita. 

2.0—Discursos oíiciais a cargo 
dos oradores: Prof. Homero 
Pacheco Alves e Miguel 
Daniel. 

3.0—Liberdade dn palavra. 
4.0—Levantamento da sessão. 

I I I PARTE 
Em rogosijo, nos salões da séde 

social, foi oferecido um cliôpe 
aos associados e demais convi-
vas, levantando o brinde em 
nome da Asssociação o sr. dr. 
Alfeu Diniz da Silva. 

Em seguida — liberdade a todos. 
1 0 

INTERNACIONAL - Empresa de 
Propaganda e Informações — Re-
cebemos a visita do sr. Agosti-
nho de Sousa, diretor-técnico da 
«Internacional», Empresa de Pro-
paganda n Informações. O sr. 
Sousa está percorrendo a- nossa 
Praça no sentido de angariar a-
nunclos para organisar um ma-
pa indicador completo, contendo 
as informações mais úteis. 

Pelos mapas que nos mostrou, 
confeccionados pèlá sua Empre-
sa, pudemos constatar a origina-
lidade do trabalho, diferente sem 
dúvida de quanto? no mesmo gê-
nero têm aparecido por aL 
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DA Livraria da Federação rece-
bemos e agradecemos, um exem-
plar da obra «O porque da vi-
da», de Léonir Denis. — «Qual o 
homem que. nas horas de silen-
cio e recolhimento, já deixou de 
interrogar a naturesa c o sen 
próprio coração, pedindo-lhes o 
segredo das coisas, o porque da 
vida, a razão de ser do Universo?» 

Recomendamos aos confrades a 
presente obra, que alem do, ser 
um excelente catecismo são- pá-
ginas que consolam, confortam e 
induzem os podé,r$>scú» deste mun-
do a serem dôcês,. fraternais e 
piedosr>s para coin os fracos. 

-—«Navegação aerea e pecuária' 
é o título de um opuscuIo edita-
do pela «Revista dos Tribunais», 
contendo dois discursos pronun-
ciados pelo Deputado Bento Sam-
paio Vidal na Assembléa Legis-
lativa do Estado de São 1'aulo. 
Versam ninbos sobre os assuntos 
que dáo o nouie po volume. 
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O GRUPO Esp. «Amôr o Cari-
d a d e de Batatais, elegeu a l.o 
de Maio, a sua diretorij que de-
verá guiar o seu destino uo pe-
ríodo de 1937-38, ficaiuio assim 
constituida: 

Presidente, Alfredo Melega; Vi-
ce, João Pereira Liuia; l.o 8ect., 
Antonio Massarioli; 2.o Secrt., 
reeleito, João Drosghí; Tesourei-
ro, reeleito, Valério Scornaienchi; 
Bibliotecário, <1. Jndit Arantes 
Pinto; Orador João Ivo Júnior . 
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O SR. Lourenço Bianchi que 
vem de regressar de sua viagem 
i! Duuradcnse, por nosso inter-
médio agradece a todos os ami-
gos a confrades desta zona as 
atenções que llíè dispensaram, 
facilitando o seu trabalho como 
viajante da Casa do Saúde Allan 
Kardec c desta Fôlha. 

Na araraqiiarense, para ondo 
esta de partida, o sr. Lorenço 
Bianchi espera encontrar a mes-
ma boa vontade da parte dos 
confrades que vai visitar, bôa 
vontade que de autemão agrade-
ce penhoradamente. 

A V e r d a d e Donativos 

S a b ã o 2 M 
Lava tudo—Não contém iin-

purozes - Não estraga 
os tecidos 

1 k. $900 - 15 ks. 12$000 
Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Rua 0. freire, 335-fone, 263 

FRANCA 

O H O M E M c o m o o peixe 
híorre pela boca. 

Cont. da 2.a pág. 

cala do p rogresso das almas 
q u e Deus vos faculta n o Seu 
interminável amôr e bondade , 
para que possais , d e grau em 
grau atingir a culminancia do 
divinal saber e conhecimento 
de Suas infinitas creações. E 
se assim não fosse, c o m o vos 
aperceberdes d a s infindáveis 
cousas d o universo, se vós, 
l imitados por vossos sentidos, 
nâo tendes as energias e re-
c u r s o s siderais das ahnas que 
têm atingido o mais alto es-
t ado de lucidez e faculdade 
de seres evo lu ídos? 

N ã o podereis por certo, por 
vos faltarem a capacidade e 
o discernimento daquelas al-
mas que vos assinalei; eis, 
p o r q u e tendes a verdade con-
vosco, dent ro da divisão que 
acabo de >f«izer. No inundo 
em que vos achais presos á 
lei d o p rogresso , t udo é rela-
tivo, tudo obedece a l e i da 
gradação para que s e não d ê 
o desequilíbrio, impossível no 
c o m u m plano da obra d o 
Creado r r 

Assim sendo , ficai, meus 
irmãos, sabendo q u e a 
verdade absoluta jamais po-
derá ser conhecida na Terra 
sem que esta, bem c o m o as 
vossas almas, tenha ascendi-
d o a o s mais al tos graus des-
sa escala infinita a q u e deno-
minais — progresso . 

Trabalhai depurando-vos , e 
haveis de conquis tar , um dia, 
o mais elevado descor t ino de 
almas lúcidas e conhecereis 
a Eterna Verdade, q u e é o 
próprio Deus. 

Ficai em paz, confiantes n o 
v o s s o glor ioso futuro. 

Adeus . 
(14 de Novembro de 1917). 

(Do «Página«» de Alem Túmulo») 

Não são espíritas: 

Os quo usam luto por faleci-
mento de parentes; 

Os que não dispensam as ce-
rimonias da igreja; 

Os que exploram a mediunida-
de; 

Os que não teem a coragem 
da opinião. 

Imortalidade 
(Cem. da I.a pcig.J 

arcaicos e nefastos. Sc houves-
se a morte, tal como supõem 
os materialistas, seria isto um 
grande beneficio para os per-
versos e se houvesse perdão, 
tal como ensinam os or todo-
xos, o progresso material e es-
piritual do glubo estaria pre-
judicado. O Espiritismo nos es-
clarece com mais segurança e 
por isso surgiu quando a hu-
manidade prestes a perder-se, 
seduzida pelas cousas do mun-
do na ânsia de confor to mate-
rial, para nos fazer lembrar do 
Cristianismo na sua puresa de 
origem que, apesar de detur-
pado, vilipendiado, permaneceu 
invulnerável, para gloria do 
seu fundador . C o m o outrora a 
palavra dos apóstolos, ele fala 
a linguagem simbólica e per-
suasiva da vida futura c nos 

Em gêneros e dinheiro, a n -
gariados por Simpliciano C . 
Menezes, na zona de Igara-
pava : 

Srs.: Argemiro Marques , 1 
porco para engorda; Mario 
Fontana, 1 porco para engor-
da e um sacco de arroz; João 
ftibeiro, 1 saco d e arroz; José 
Rozini, 40 litros de arroz; 
Paulo Arantes, 1 sc. d e arroz; 
Eurolina. 20 litros d e arroz; 
João Francisco da Silva, 50 
litros de arroz; Azarias J. Pau-
la, Américo Arantes e Wal-
t iudes Arantes, 50 litros de 
arroz cada; Car los David, 1 
sac. de arroz; Teodoro Pi-
mentel, 20 litros de arroz; 
José d e Amaral, 50 litros de 
arroz; Joaquim Paula, 40 li-
t ros de arroz; Joaquim Car -
doso, 60 lilros de arroz; An-
tonio Sarreti, 10 litros de ar-
roz; Irmãos Bartoleti, 3 ses . 
de cinza de arroz; Venâncio 
Ferreira Dias, 1 sc . d e arroz; 
José Joaquim Teixeira, 1 por-
co para engorda; Manoel C . 
Menezes 1 sc. d e arroz 1 de 
café; Alfredo José Teixeira, 1 
sc. de arroz; João Barbosa e 
Casimiro Mendonça Costa , 1' 
sc . de arroz cada. 

Srs-: Fabio José de Araujo, 
Miguel H u s c o e Juvenal de 
Carvalho, 5 $ o o o cada; João 
Basso, lSooo ; Joaquim de 
Brisa, 2$ooo ; Joana C . de Je-
sus e Otaviano Francisco e 
Angelo Gogini , IS cada; Ave-
lino de Barros, Emiliano Bas-
so, Maximiano latude, José 
Arima, P e d r o Mitiusi, 2 $ o o o 
cada uin; Maria Marques , $200; 
Francisco A. Neto, ÍOSOOO; 
Joaquim A. Pinheiro, 5$ooo; 
J o i o Berlolino Basso, l o j o o o ; 
Itargino Luiz Pinto, 5$ooo; 
José Egidio, 5$oo , José Mar-
tins, 5$ooo; Manuel Alves, 
5$ooo; Jo sé Abrão, 5$ooo; 
Imamura Japonez, 5$ooo ; João 
Caguia, 22$5oo. 

(No p róx imo número con-
cluiremos a lista de donati-
vos desta zona. 

lo Centro Espirita "Esperança e Fé» 
Presididas pelo sr . José Mar-

ques Garcia, realizam se to-
das as quartas-feiras, s e s sões 
teóricas á s 19,30 em pon to . 

Fazem-se ouvir diversos o-
radores. — Entrada franca 

f i t e s da historia tem argamas-
sada a tirmesa da sua pujança 
bradando ao mundo: Aleru [ 
Oh! Homens! A vida é movi-
mento. Para traz a morte, por-
que a morte representa a esta-
gnação. Deus è vida. 

A vida i a projeção lumi-
nosa que vem do alto, é a 
luz da rasão absoluta que des-
ce sobre nós, enpanada pelo 
nosso entendimento. 

Ai do , gosadores da vida! 
O s ensinos do Espiritismo não 
lhes agradam, porque aceitan-
do-os, terão que abandonar o 
peso q u e os equilibram na so-
ciedade; não lhes agrada a re-
nuncia das cousas da matéria. 
Preferem parar. Mas, ja foi di-
to pelo Mestre: — Quem pá-
ra recua e quem recua cae!... 

Oalnio (". dc Andrade 


